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Introdução: A atenção primária de saúde (APS) é a porta de entrada dos pacientes dentro do sistema
único de saúde (SUS), que deve abranger um cuidado integral e solucionar cerca de 80 a 90% das
necessidades de saúde da população ao longo da vida. Além disso, a APS funciona como o centro de
comunicação de toda a rede de atenção do SUS e é responsável por organizar o fluxo dos serviços.
Dessa forma, uma atenção primária de qualidade reduz as internações hospitalares e os
encaminhamentos para serviços de média e alta complexidade. Ademais, um dos parâmetros utilizados
para a avaliação da efetividade da APS é o de internações por condições sensíveis à atenção primária
(CSAP). Objetivo: Analisar o número de internações por condições sensíveis à atenção primária de
saúde em Belo Horizonte, Minas Gerais, no período de 2020 a 2023. Materiais e métodos: Trata-se
de um estudo quantitativo descritivo sobre o número de internações por condições sensíveis à atenção
primária de saúde em Belo Horizonte/MG nos anos de 2020 a 2023. Os dados foram coletados do
Sistema de Internações Hospitalares do SUS (SIH-SUS/DATASUS). As internações por condições
sensíveis à atenção primária foram baseadas na lista do Ministério da Saúde. Resultado: As
internações sensíveis à atenção primária representaram 26,3% (270.546) do total de internações do
município de Belo Horizonte. A maior parte dessas internações foram decorrentes de doenças do
aparelho circulatório (28,81%), incluindo majoritariamente hipertensão essencial e suas complicações,
e de doenças do aparelho respiratório (22,6%), entre elas pneumonia e asma. A maioria das condições
citadas acima são passíveis de tratamento e de controle na APS. Portanto, a maior resolutividade das
unidades básicas poderia resultar em redução dessas internações. Conclusão: O número de
internações por CSAP em Belo Horizonte ainda é significativo, o que pode sinalizar necessidade de
promover maior resolutividade da atenção básica.
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